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Guião para a solenidade do corpo e sangue de cristo b 2018
Este é o meu Sangue. O Sangue da nova aliança!

Mc 14,12-16.22-26

Entrada
P. Esta é uma quinta-feira muito especial, para celebrarmos a memória agradecida do dom da Eucaristia, naquela outra quinta-feira, de feliz e santa memória. A gratidão por este dom do Corpo entregue e do Sangue derramado por nós comove-nos na amizade do Senhor e move-nos ao compromisso de uma vida oferecida pelos outros, até à última gota de sangue! 

Ato Penitencial

P. Deixemos purificar pelo Sangue de Cristo, nesta Eucaristia, “a nossa consciência das obras mortas, para servirmos ao Deus vivo” (cf. 2.ª leitura). Confessemos os nossos pecados…

Confissão
e/ou

Kyrie (cantado)
P. (Coro) – Senhor, nosso Cordeiro Pascal!

R. Kyrie, Kyrie eleison! Kyrie, Kyrie eleison!
P. (Coro) – Cristo, nosso mestre e Senhor!

R. Christe, Christe eleison! Christe, Christe eleison!
P. (Coro) – Senhor, Servo de Deus, manso e humilde!

R. Kyrie, Kyrie eleison! Kyrie, Kyrie eleison!
Hino do Glória
Oração Coleta

Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo B 2018

Façamos um pacto de sangue!
1. Um pacto de sangue! É com sangue aspergido sobre as doze pedras do altar de Deus e sobre as doze tribos do Seu Povo, que Moisés sela o compromisso da antiga Lei, posto por escrito no Livro da Aliança. O selo desta aliança, mediada por Moisés no Monte Sinai tem, por isso, a cor do sangue das vítimas então oferecidas em sacrifício. É um compromisso irrenunciável e irrevogável! Mas a história mostrará que só Deus permanecerá fiel. Será preciso um outro pacto, com sangue novo, para uma nova aliança, a selar o mandamento novo do amor!
2. É, na verdade, com o Seu próprio Sangue, que Jesus dá pleno cumprimento a este pacto, a esta nova aliança de amor entre o Senhor e o Seu Povo. Naquela Última Ceia, comemorativa da Páscoa judaica, Jesus surpreende os Seus discípulos com uma Ceia nova, um verdadeiro “pacto de sangue” entre Ele e os seus amigos! E fá-lo, não já com o Sangue do cordeiro pascal, nem com o sangue de cabritos ou novilhos, mas com o Seu próprio Sangue (cf. Heb 9,11-15), pelo qual Ele Se oferece, sem contrapartidas, e alcança para todos a redenção e o perdão dos pecados. 
3. Vede, irmãos e irmãs, a amizade de Jesus pelos Seus discípulos não podia acabar ali, ao chegar a Hora da sua passagem deste mundo para o Pai. Por isso, Jesus envolve os Seus mais íntimos amigos; pede-lhes que preparem “um jantar de gala”, para inaugurar, à mesa da Ceia, o memorial da nova Páscoa! A partir daquela Ceia, e naqueles doze discípulos, somos todos convidados a entrar na Sua amizade, a participar da Sua própria Vida e a celebrá-la em cada Eucaristia. No pão partido e no cálice oferecido, Jesus faz-nos entrar na amizade da comunhão com Ele, até ao ponto de nos deixar comungar e participar da Sua própria vida. Por isso, desde a Páscoa de Jesus e até que Ele venha na Sua glória (cf. 1 Cor 11,26), nós celebramos, na Eucaristia, esta amizade; por ela, entramos nesta comunhão de vida, alma e sangue em mim, com o Senhor, para receber da Sua própria vida e a dar aos outros. 

4. Este “pacto de sangue” não é metáfora nem poesia, para tantos cristãos, que correspondem à oferta da vida de Jesus, arriscando e dando a sua vida por Ele. Quantos mártires do nosso tempo não vão até ao sangue no seu amor à Eucaristia? Para ir à Missa, atravessam a rua entre esquadrões da morte, reúnem-se em assembleias clandestinas, sujeitam-se à carnificina e à implosão das bombas. Mas não renunciam por nada à Eucaristia. Recordo o bispo vietnamita, Van Thuan, preso durante 13 anos e proibido de celebrar a Eucaristia. Ele pedia aos guardas da prisão “um pouco de xarope como remédio para curar as dores de estômago”, mas o frasco enviado pelos amigos trazia um pouco de vinho. E ele, todos os dias, para resistir à tortura mental, já no limite da loucura, “com três gotas de vinho e uma de água na palma da mão celebrava a missa”. Que belo altar e que bela catedral!
5. Irmãos e irmãs: é tão doloroso verificarmos, entre nós, a ausência ingrata e vulgar, a participação intermitente e inconsciente na Eucaristia Dominical! Esta Quinta-Feira do Corpo de Deus reforce em nós a memória viva e agradecida deste grande dom que é a Eucaristia. Por isso, faço-vos uma proposta concreta: “que a participação na Eucaristia seja verdadeiramente, para cada um, o coração do domingo: um compromisso irrenunciável, abraçado não só para obedecer a um preceito, mas como necessidade para uma vida cristã verdadeiramente consciente e coerente” (São João Paulo II, NMI, 36). Façamos hoje, com o Senhor, este pacto de sangue: “Não faltarei à Eucaristia, custe o que custar. Não porque me mandam. Não porque me apeteça. Não porque o mereça. Mas porque Ele me ama e eu preciso da Sua graça, para pôr em prática o mandamento do amor”. Só assim poderemos testemunhar juntos o infinito amor do Senhor e a Sua eterna aliança, com o dom da nossa própria vida, oferecida pelos outros, até à última gota de sangue!
Homilia na Festa da Eucaristia - Corpo de Deus B 2018
1. Estamos a celebrar a Festa da Primeira Comunhão. Pela primeira vez, depois do Batismo, ides receber Jesus e Jesus vai receber-vos, através da comunhão do Seu Pão na Eucaristia e assim, fazemos um verdadeiro “pacto de sangue”, um acordo de amigos, corpo a corpo, sangue a sangue, coração a coração!
2. E como se trata realmente de um grande acontecimento, vós convidastes algumas pessoas, que vos são mais próximas: familiares, amigos, a quem quereis agradecer ou mostrar a vossa amizade. 
3. Pois bem. Jesus também quis celebrar a grande festa do Seu tempo, que era a Páscoa. Mas queria fazer uma surpresa. Queria que essa Festa, a última que Ele ia celebrar com os seus mais íntimos amigos, fosse diferente de todas as outras. Mandou então fazer os preparativos. Uma sala, no andar de cima, alcatifada e pronta. Um lugar especial. Uma mesa especial. Era uma noite especial. Quase diríamos “um jantar de gala”! 
4. E qual foi a surpresa? Sobre a mesa, não tinham nada de especial, senão o que é estritamente essencial: o pão e o vinho. Estavam ali, não para encher a barriga, mas para celebrar, agradecer e fortalecer a sua amizade com Jesus, para fazer uma aliança, um compromisso, um pacto, um acordo… com Ele, antes de Jesus partir para o Pai, dando a vida por nós. E o pacto era este: Jesus diz-lhes: “Dou a minha vida por vós, neste corpo entregue e neste sangue derramado. Fazei isto em memória de Mim”. E nós, desde a Sua Páscoa e até à Sua última vinda, celebramos a Eucaristia, para fazer memória agradecida da Sua amizade e participar do dom da Sua vida, dando a nossa vida pelos outros.

5. Desde então, os verdadeiros amigos de Jesus nunca mais dispensaram aquele gesto de Jesus na Quinta-Feira Santa. Quantas pessoas do nosso tempo não vão até ao sangue no seu amor à Eucaristia? Para ir à Missa, atravessam a rua entre esquadrões da morte, reúnem-se em assembleias clandestinas, sujeitam-se à carnificina e à implosão das bombas. Mas não renunciam por nada à Eucaristia. Recordo o bispo vietnamita, Van Thuan, preso durante 13 anos e proibido de celebrar a Eucaristia. Ele pedia aos guardas da prisão “um pouco de xarope como remédio para curar as dores de estômago”, mas o frasco enviado pelos amigos trazia um pouco de vinho. E ele, todos os dias, para resistir à tortura mental, já no limite da loucura, “com três gotas de vinho e uma de água na palma da mão celebrava a missa”. Que belo altar e que bela catedral!
6. Queridos meninos, queridos pais, pensai um pouco neste dia: que diríeis vós de um amigo, que tivesse sido convidado pelo seu maior amigo, para uma ceia de despedida, e viesse a faltar? Que ingrato seria! Pois bem. Nós vimos à Missa, todos os domingos, em resposta a este convite. Somos nós agora os convidados de Jesus.

7. Façamos então hoje, entre nós e o Senhor, este pacto de sangue: “Não faltarei à Eucaristia, custe o que custar. Não porque me mandam. Não porque me apeteça. Não porque o mereça. Mas porque Ele me ama e eu preciso da Sua graça, para pôr em prática o mandamento do amor”. 
Só assim poderemos testemunhar juntos o infinito amor do Senhor e a sua eterna aliança, com o dom da nossa própria vida, oferecida pelos outros, até à última gota de sangue!
Credo

Celebrante: Credes em Deus, Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu e da Terra, que nos alimenta com o Pão descido do Céu?

Todos: ♫ Creio. Creio. Ámen! (ou: Sim, creio.)
Celebrante: Credes em Jesus Cristo, Seu único Filho, nosso Senhor, que Se fez Pão da Vida, para a Vida do mundo? 

Todos: ♫ Creio. Creio. Ámen! (ou: Sim, creio.)
Celebrante: Credes no Espírito Santo, que, através da Igreja, faz a Eucaristia e através da Eucaristia faz a Igreja? 

Todos: ♫ Creio. Creio. Ámen! (ou: Sim, creio.)
Celebrante: Credes na comunhão dos santos e no banquete da vida eterna? 

Todos: ♫ Creio. Creio. Ámen! (ou: Sim, creio.)
TODOS: ♫ Esta é a nossa Fé. Esta é a Fé da Igreja, que nos gloriamos de professar em Jesus Cristo, nosso Senhor. 

Oração dos Fiéis 
P. Ao Deus vivo, Deus da Aliança, que nos salvou por meio do Sangue de Seu Filho, confiamos as nossas preces.
1. Pela Igreja: 

para que dê testemunho, até ao sangue, 

do amor infinito e irrevogável de Cristo por todos. 

Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: 

para que saibam respeitar os acordos de paz,

de modo a evitar, de todo, o derramamento de sangue.

Oremos, irmãos. 

3. Pelas crianças que agora fazem a Primeira Comunhão:

para que permaneçam fiéis a este pacto de sangue,

participando, domingo a domingo, na Eucaristia.
Oremos, irmãos. 

4. Por todos nós: 
para que correspondamos ao dom da Eucaristia,

com a oferta da nossa vida até à última gota de sangue.
Oremos, irmãos.

P. Senhor, nosso Deus, que permaneceis fiel à aliança, concedei-nos que, pela participação fiel nos mistérios da Santíssima Eucaristia, encontremos a força para perseverar até à última gota de sangue, no amor fraterno. Por N.S.J.C.

PREPARAÇÃO DO ALTAR E APRESENTAÇÃO DOS DONS 

Monitor 1: “Nos Evangelhos, a narração da Instituição da Eucaristia refere o encargo dado por Jesus aos discípulos para fazerem uma cuidadosa preparação da «grande sala», necessária para comer a ceia pascal” (Ecclesia de Eucharistia, 47). É o que agora vamos fazer.
Ao colocar a toalha no altar
Monitor 2: Como em dias de Festa, colocamos a Toalha, cuidadosamente preparada para a Ceia de Jesus. 

Ao colocar as velas

Monitor 1: À volta do altar, dois pequenos candelabros, as Velas. Elas dão distinção a esta mesa e lembram-nos a Eucaristia como mistério de luz (RVM 21). Pois “sempre que a Igreja a celebra, os fiéis podem de certo modo reviver a experiência dos dois discípulos de Emaús: «Abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-n’O ao partir do pão»" (EE 6).
Ao estender o corporal

Monitor 2: Estendemos o Corporal, lembrando que aqui, como sobre a Cruz, o Corpo de Jesus é imolado. E, envolto num pequeno lençol, daí ressuscita para sempre. A Eucaristia não é apenas um banquete fraterno. É também banquete do sacrifico de Cristo (cf. EE 48). 

Ao apresentar o Missal

Monitor 1: O Missal ajuda-nos na Oração Eucarística, feita em comunhão com toda a Igreja. «Pois a Eucaristia nunca é propriedade de ninguém, nem do celebrante, nem da comunidade onde são celebrados os mistérios eucarísticos» (EE 52).
Ao apresentar as ofertas em dinheiro

Monitor 2: Recebemos agora as ofertas em dinheiro, sinal e instrumento da nossa partilha. «Queres honrar o Corpo de Cristo? Não permitas que seja desprezado nos seus membros, isto é, nos pobres que não têm que vestir. De que serviria, afinal, adornar a mesa de Cristo com vasos de ouro, se Ele morre de fome na pessoa dos pobres? Primeiro dá de comer a quem tem fome, e depois ornamenta a sua mesa com o que sobra» (EE, nota 34).
Ao apresentar a Píxide com as Hóstias e o Cálice

Monitor 2: «A Igreja não temeu «desperdiçar», investindo o melhor dos seus recursos para exprimir o seu enlevo e adoração diante do dom incomensurável da Eucaristia» (EE 48). Daí a píxide e o cálice, artisticamente trabalhados, para exprimir a riqueza do tesouro eucarístico que nos guardam: o pão e o vinho, que vão tornar-se o corpo e sangue de Jesus».

Oração sobre as oblatas
Prefácio da Eucaristia II (Missal, p. 1254)
Santo (cantado)

Oração Eucarística II
RITOS DA COMUNHÃO

Ritos finais

Avisos
1. Sábado, 2 de junho, às 14h15: Ensaio formativo para os pais e crianças que celebram a Festa da 1.ª Comunhão.

2. Sábado, 2 de junho, às 16h30, Missa com Catequese (a última deste ano pastoral 2017/2018). Na semana seguinte, a Missa com a Catequese (encerramento) será no domingo, dia 10, às 10h30. 

3. Domingo, dia 3, a Missa da manhã é às 10h00 e inclui a Festa da Primeira Comunhão (2.º grupo) e batismos dos catecúmenos.

4. Sábado, 9 de junho, a Missa Vespertina será na Igreja Antiga, porque a Igreja Paroquial está em preparativos para o Concerto de Encerramento do Centenário, que será nesse dia, às 21h30, pelo Coro da Sé do Porto.

5. Domingo, dia 10, às 10h30, Missa com toda a Catequese, para o encerramento das atividades. Serão acesas 100 velas alusivas ao centenário da Paróquia. No final haverá uma partilha/convívio. 

6. Durante o mês de junho estão abertas as inscrições no 1.º ano da catequese, para as crianças nascidas em 2012. No mesmo período faz-se a renovação das inscrições. No próximo ano há algumas alterações a ter em conta: o seguro obrigatório e as autorizações necessárias para o uso de imagens e de dados. 

7. A subscrição da newsletter (carta de notícias – partilha de informação) foi suspensa, ao abrigo da nova lei de proteção de dados. Quem já era assinante deve ter recebido um email a pedir que renove a sua inscrição. Quem pretender subscrever pela primeira vez a newsletter, vai ao nosso site e, na homepage, encontra essa possibilidade. 

8. A Paróquia usa uma plataforma informática para a sua gestão e administração. Pode inscrever-se, indo ao site da nossa paróquia e, clicando no ícone respetivo, siga as indicações. Obrigado.

Bênção final

Despedida 

Cântico final
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Homilia na Festa do Corpo e Sangue de Cristo B 2015

I. Estamos a celebrar, solenemente, esta festa do Corpo e Sangue de Cristo! E Jesus – como escutávamos no evangelho - gosta muito de fazer festa com os seus amigos. Por isso, chama os seus mais íntimos amigos, para celebrar, com eles, à volta da mesa, a grande festa da Páscoa. Mas, como Jesus gosta também de surpreender os seus amigos, e porque era esta a última páscoa que passava com eles, resolveu reuni-los numa grande sala, no andar superior. E a surpresa foi desconcertante: na mesa já não estava o cordeiro pascal imolado! Na mesa, há apenas pão e vinho. E Jesus realiza uma grande transformação: através dos sinais do pão e do vinho, Ele antecipa, em primeira mão, o gesto do dia seguinte e para sempre: o dom do seu Corpo entregue e do seu Sangue derramado, na cruz. A partir da última ceia, quem quer permanecer na amizade com Jesus, tem de fazer da Eucaristia a sua festa, o seu encontro maior com Jesus.

II. E para fazer da Eucaristia, uma festa, lembro-vos três verbos, que é preciso aprender a conjugar: partir, participar, sair. 

1. Partir de casa e preparar-se para a festa! Diz o evangelho, que ao convite de Jesus, «os discípulos partiram e foram à cidade», preparando a festa e preparando-se para a festa. Isto é muito importante, para todos nós: é preciso ter a liberdade, a coragem, a disponibilidade, para partir e sair de casa, ao encontro com Jesus. Não se pode chegar a Jesus, fechado em casa! Ninguém festeja sozinho. É preciso sair de casa, vestido de festa, para estar em festa, com Jesus, nesta Sua Casa. É isso que nos faz sair de casa! Esta preparação faz-se, pelo caminho, voltando o coração para Deus; faz-se ao chegar à Igreja, com a saudação aos presentes, com a escolha do lugar, com a oração pessoal e até com o ensaio dos cânticos. 

2. Participar de corpo e alma, nesta festa, que é a Eucaristia. 
Nesta festa somos convidados a participar, isto é, a tomar parte. Não vimos «assistir» à Missa, como espetadores de um jogo ou de um teatro. Somos convidados a participar, a revestirmo-nos dos mesmos sentimentos de Jesus (de perdão e humildade), a escutar a sua Palavra, a partilhar o mesmo pão e a beber do mesmo cálice, a realizar os seus gestos. Somos chamados, enfim, a fazer em Sua memória, tudo o que Jesus faz na Eucaristia: agradecer a Deus a vida e dar a vida por todos. É essa a forma por excelência de tomar parte na Eucaristia.

3. Sair da festa da Eucaristia, ao encontro dos outros

E, por fim, diz o Evangelho, que depois da ceia, «os discípulos saíram com Jesus, para o Monte das Oliveiras», onde Jesus transformará a traição numa entrega de amor. E nós saímos da missa, em missão, precisamente para transformar o mundo com o amor de Jesus. Esse é também o sentido da procissão eucarística, que se realiza em tantos lugares: ela é um sinal indicativo do que a Igreja dever ser, em cada tempo: uma Igreja em saída, que não hesita em partir, em sair ao encontro das pessoas, para anunciar Cristo vivo, para desvelar essa presença de Cristo em cada um. Na verdade, Cristo precede-nos no caminho. Onde o vamos levar, Ele já lá está. Ao levar o Santíssimo Sacramento, pelas ruas de uma aldeia ou cidade, nós também queremos afirmar que “Ele vive entre os cidadãos deste mundo promovendo a solidariedade, a fraternidade, o desejo de bem, de verdade, de justiça. Esta presença não precisa sequer de ser criada, mas descoberta, desvendada” (EG 71).

Partir ao encontro, participar na festa, sair em missão! Aprendamos a conjugar estes três verbos, para que a Eucaristia seja uma festa e transforme a nossa vida! 

Homilia na Festa da Eucaristia – 1ª comunhão – Corpo e Sangue de Cristo B 2015

I. Estamos a celebrar a «Festa da Eucaristia»! Jesus – como escutávamos no evangelho - gosta muito de fazer festa com os seus amigos. Por isso, chama os seus mais íntimos amigos, para celebrar, com eles, a grande festa da Páscoa. Mas, como Jesus gosta também de surpreender os seus amigos, e porque era esta a última páscoa que passava com eles, resolveu reuni-los numa grande sala, no andar superior. E a surpresa foi desconcertante: na mesa já não estava o cordeiro! Na mesa, há apenas pão e vinho. E Jesus realiza uma grande transformação: através dos sinais do pão e do vinho, Ele antecipa, em primeira mão, o gesto do dia seguinte: do seu Corpo entregue e do seu Sangue derramado na cruz. A partir da última ceia, quem quer permanecer na amizade com Jesus, tem de fazer da Eucaristia a sua festa. 

II. E para fazer da Eucaristia, uma festa, lembro-vos três verbos, que é preciso aprender a conjugar: partir, participar, sair. 

1. Partir de casa e preparar-se para a festa! 

Diz o Evangelho, que ao convite de Jesus, «os discípulos partiram e foram à cidade», preparando a festa e preparando-se para a festa. Isto é muito importante, para todos nós: é preciso ter a liberdade, a coragem, a disponibilidade, para partir e sair de casa, ao encontro com Jesus. Não se pode chegar a Jesus, fechado em casa! Ninguém festeja sozinho. É preciso sair de casa, para estar com Jesus, nesta Sua Casa. É isso que nos faz sair de casa! Dizia há dias o Papa Francisco, a alguns desportistas: “Às vezes acontece que um menino ou menina, para os treinos e para as competições, deixe de ir à missa ou falte à catequese... Isto não é um bom sinal! Quer dizer que se perdeu a escala de valores [que Jesus deixou de contar, de ser o nosso primeiro amigo]”... 

2. Participar de corpo e alma, nesta festa, que é a Eucaristia. 
Nesta festa somos convidados a participar, isto é, a tomar parte. Não vimos «assistir» à Missa. Somos convidados a ter os mesmos sentimentos de Jesus (de perdão e humildade), a escutar a sua Palavra, a partilhar o mesmo pão e a beber do mesmo cálice. Devemos fazer em Sua memória tudo o que Jesus faz: agradecer a Deus a vida e dar a vida por todos. 

3. Sair da festa da Eucaristia, ao encontro dos outros

E, por fim, diz o evangelho, que depois da ceia, «os discípulos saíram com Jesus, para o Monte das Oliveiras», onde Jesus transformará a traição do amigo Judas, numa entrega de amor. A Eucaristia dá-nos força para transformar o mundo lá de casa e à nossa volta. No final da missa, escutamos sempre esta palavra de ordem: ‘Ide em paz’. E nós saímos da missa, em missão, para transformar o mundo com o amor de Jesus. 

III. Queridos meninos e meninas: Depois de um tempo de preparação, partiste hoje de vossa casa, ansiosos, para participar plenamente, pela primeira vez, na Festa da Eucaristia, pois ireis receber Jesus, através do pão consagrado, no vosso coração puro. Ireis sair daqui, transformados pela presença de Jesus, que quer fazer festa e mais festa, no vosso coração. Lembrai-vos que todos os domingos se renova este convite de Jesus, para a festa. Pedi aos vossos pais e padrinhos, que preparem o fim-de-semana, de modo a dar a Jesus o primeiro lugar.  Para isso, já sabeis, é preciso, partir de casa, participar nesta festa e sair daqui, cheios de alegria, para mudar o mundo.

HOMILIA NA SOLENIDADE DO CORPUS CHRISTI B 2012

1. Nesta quinta-feira, voltamos à sala de cima, ao cenáculo, à última ceia, de quinta-feira santa. Nessa altura, Jesus, prestes a partir para o Pai, pronto a dar toda a sua vida por nós, quis firmar uma aliança, um pacto de amizade connosco! E esta aliança foi selada e celebrada com o seu próprio Corpo e Sangue, isto é, com a sua própria vida, entregue até ao fim por todos nós! “Isto é o Meu Corpo entregue. Isto é o meu sangue derramado”. Como se Jesus nos dissesse: “Assim sou Eu. Dou-vos a minha vida inteira. Olhai: este pão é o meu corpo desfeito por vós; este vinho é o meu sangue derramado por todos. Não me esqueçais nunca. Fazei isto em memória de mim”. Esta é, portanto, a aliança: Jesus dá a vida por nós, para que nós saibamos dar a vida pelos outros. Celebrar a Eucaristia é dizer e fazer como Jesus fez: «Esta minha vida não a quero guardar exclusivamente para mim. Quero passar por este mundo reproduzindo em mim algo do que Jesus viveu». Este é afinal o espírito da nova aliança: Jesus fica para sempre connosco na Eucaristia dando a sua vida por nós. E nós estamos, doravante e para sempre convidados a participar desta ceia de comunhão com Ele, recebendo d’Ele a Vida, que queremos dar aos outros!

2. Percebemos, assim, pelo evangelho, que este encontro misterioso com Jesus na Ceia, é importante e decisivo, para a qualidade e vitalidade da nossa amizade com Ele! E é um encontro tão importante, que Jesus insiste na necessidade de o preparar bem e atempadamente! É um encontro solene, para o qual se reserva uma sala superior alcatifada e pronta. E é, ao mesmo tempo, um encontro familiar, onde Jesus une e reúne os seus amigos mais íntimos, numa casa, que um tal dono da família cede de bom grado. A Eucaristia é, pois, um banquete, onde a nova família de Jesus se alimenta, para viver da própria vida de Jesus. Mas é, ao mesmo tempo, um banquete sagrado, onde o próprio Jesus Se oferece sacrificando-se, como cordeiro imolado, por nós! Eis porque à volta desta mesa, temos de estar «à vontade», como que em nossa casa, mas sem alguns «à vontades», que banalizam o drama desta cena e desta ceia, cujo mistério nos transcende!

3. Gostaria, hoje, de destacar a insistência de Jesus nos «preparativos para celebrar», o que implica não apenas vir com tempo e a tempo, para preparar bem o coração, para este encontro de amor; mas exige também um cuidado extremo pela beleza e harmonia de toda a celebração da Eucaristia! A todos é pedido o esforço por criar um ambiente familiar, acolhedor dos outros e recolhedor do mistério de Deus! Isto pressupõe uma preparação interior e pessoal, pois trata-se de celebrar uma presença de amizade, que só a luz da fé pode vislumbrar e admirar! Por isso, na Eucaristia, têm particular importância os ritos que nos preparam de imediato para a comunhão: a começar pela oração do pai-nosso, que aviva o nosso espírito de família e nos faz suplicar pelo pão e pelo perdão; também o gesto da paz, se destina a contagiar o amor de Deus e não pode reduzir-se a um cumprimento banal e ainda por cima fora de horas. A invocação «Senhor, eu não sou digno» é o último gesto da fé humilde, com que respondemos ao convite e nos preparamos para estender a mão ao dom do pão eucarístico. São João Maria Vianney gostava de dizer aos seus paroquianos: "Vinde à comunhão... É verdade que não sois dignos dela, mas dela tendes necessidade".

4. Conscientes de sermos indignos, por causa dos pecados, mas com a necessidade de nos alimentarmos no sacramento eucarístico, renovemos, neste dia do Corpo de Deus, a nossa fé, na real presença de Cristo, vivo e ressuscitado, na Santíssima Eucaristia! Aliás, “não se deve dar por certa esta fé! Hoje corre-se o risco de uma secularização rastejante, também no interior da Igreja, que se pode traduzir num culto eucarístico formal e vazio, em celebrações sem aquela participação do coração, que se expressa em veneração e respeito pela liturgia. É sempre forte a tentação de reduzir a oração a momentos superficiais e apressados, deixando-se subjugar pelas atividades e preocupações terrenas” (Bento XVI, Homilia no Corpus Christi 2009). Sintomas disto mesmo são, por exemplo, a falta de pontualidade na celebração; a facilidade com que se deixa tocar e se atende o telemóvel em plena Missa; a ligeireza com que certas pessoas se abeiram da comunhão, quase por arrasto ou imitação; a falta de decoro no modo como se recebe a sagrada hóstia na mão. Ora “a ninguém é permitido aviltar este mistério que está confiado às nossas mãos: é demasiado grande para que alguém possa permitir-se tratá-lo a seu livre arbítrio, não respeitando o seu carácter sagrado” (João Paulo II, Ecc. Euch. 52).
5. Neste final de ano pastoral, guardemos fielmente o segredo da aliança: Jesus fica connosco, através da Eucaristia, e nós aceitamos o convite e o desafio a estar com Ele! A sala do encontro é a Igreja Paroquial. A mesa do banquete é o altar da Eucaristia! Ser fiel à aliança de Jesus connosco, e à nossa aliança com Jesus, passa também por não faltar a este encontro. Que nós saibamos corresponder a este amor de Jesus, por nós, respondendo, como numa só voz: “Faremos tudo o que o Senhor nos ordenou”!

Homilia na Festa do Corpus Christi B 2009

Preparar bem, participar ativamente, e viver intensamente, são três momentos igualmente importantes da última Ceia, que São Marcos, regista com todo o pormenor. O que nos leva, nesta outra quinta-feira, a uma reflexão muito concreta, sobre a preparação, participação e compromisso da celebração da Eucaristia. 

I. COMECEMOS PELA PREPARAÇÃO. A preparação próxima é demasiado importante para que possa ser ignorada ou descurada. «Onde queres que façamos os preparativos para comer a Páscoa?», perguntaram os discípulos, em pleno ambiente de festa pascal! Eles prepararam a sala, no andar superior, fora do barulho diário, alcatifada e pronta. Limpa de ruídos e poeiras. Celebrar a Eucaristia, exige decoro, pede ambiente. Ambiente de festa, por fora e de recolhimento por dentro. Espírito de alegria, olhar atento a tudo e a todos. A isso se ordenam, por exemplo, o ensaio dos cânticos, a oração pessoal, antes de começar a missa, os ritos de entrada na celebração. Destacaria três simples memorandos, quanto aos preparativos da Missa: 
a) A pontualidade é uma virtude que não deve ser esquecida. A um acontecimento importante não se chega atrasado. Quem quer perder os primeiros pontapés, num jogo de futebol? Não será a missa muito mais importante? O meu atraso não representará um desrespeito por aqueles que estão já centrados e concentrados na celebração? Não significará este atraso um certo desprezo pelo anfitrião divino da celebração, que nos devia merecer todo o tempo do mundo? Os que chegam atrasados deveriam, no mínimo, cuidar por que a sua entrada na assembleia, se fizesse de modo, o mais discreto possível! 

b) A ocupação do espaço a partir das primeiras cadeiras: pela forma como ocupam se ocupa o espaço, poderemos perceber que imagem as pessoas têm da Igreja. Uma imagem individualista, anti-comunitária: se querem ficar isoladas, no sítio de que gostam, para não serem perturbadas, para fazerem à sua vontade as suas rezas. Na Missa, não sou eu e Deus. Sou e os outros, eu com os outros, voltados para Deus! 

A preparação litúrgica da assembleia: A celebração não é um espectáculo a que somos convidados a assistir, mas uma acção em que todos participam. Há como que um ensaio geral a realizar ou, se quisermos, um ensaio de ambientação ou de aquecimento espiritual. Esta linguagem musical ajuda, talvez, a compreender melhor como são importantes 15 minutos antes da celebração, para preparar uma assembleia. Há refrães a aprender, ritos a elucidar, atitudes a sublinhar, sensibilidades a educar. Destes 15 minutos, deverão sobrar 5 para o silêncio pessoal e inicial.

II. Só preparando bem é que se pode participar activamente! Há que estar presente, de corpo e alma, estar à mesa, em escuta e em diálogo. Comungar, comendo do pão e bebendo do cálice. «E todos beberam dele», diz São Marcos. Celebrar inteiramente é também dar a «cabeça» da mesa, a quem ela pertence: a Cristo. É a sua Páscoa que celebramos, a sua vida que comungamos, a sua amizade que fortalecemos. É isto o coração da Eucaristia. É isto que devemos celebrar e fazer em Sua memória.

III. No fim da Ceia, diz o texto, os Doze «cantaram os salmos e foram para o monte das Oliveiras». Partiram com Jesus, para a Sua entrega no Calvário. Partiram em missão. A despedida com que se conclui a celebração eucarística não é simplesmente o anúncio do fim. Nas palavras «Ide em paz», podemos identificar a relação entre Missa e missão. Mais do que «despedir» trata-se de «expedir», de enviar e partir em missão (cf. Sac. Carit. 51). «A despedida no fim de cada Missa constitui como que uma palavra de ordem, que impele o cristão a empenhar-se na propagação do Evangelho e na anima​ção cristã da sociedade» (MND 24). A missão é levar Cristo, de modo credível, aos ambientes de vida, de trabalho, de fadiga, de sofrimento, de modo que o espírito do Evangelho seja fermento da história e «projecto» de relações humanas, com a marca distintiva da solidariedade e da paz. Por isso o Pão da Missa é também Pão da Missão (1 Rs 19,8). Irmãos e irmãs: Viemos do mundo, em busca do Pão da Vida, para que este Pão partido por nós se torne agora Pão repartido, para a Vida do Mundo. Isso passa pelas mãos de Cristo… e das suas mãos passa para as nossas. Deitemos pés ao caminho, para aqui vir e daqui partir em missão! 

Missa com Crianças – 1ª Comunhão - Corpus Christi B

1.  À mesa se reúnem os amigos. À mesa celebramos a alegria de viver (a festa de anos). À mesa fazemos memória (recordação feliz) de alguns acontecimentos (o casamento dos pais, por exemplo). À mesa combinamos o que havemos de fazer... Na mesa, nos encontramos em festa, em alegria... Mas precisamos de alguns sinais, para festejar, para comemorar, para assinalar: o bolo, as velas, o champagne...

2.  À volta de uma mesa, Deus quis-se sentar com o seu Povo. Para dizer que estava com Ele. Para o Povo dizer que aceitava o seu amor. Como sinal disso, um pouco de sangue derramado sobre o altar e sobre o povo. Era a maneira de dizer que, doravante, esta «amizade» havia de permanecer. Era a celebração de um acordo... de uma aliança, de uma vida em comum...

3.  Jesus também se sentou à mesa (com os pecadores, com os publicanos, com os ricos e os pobres). Jesus queria ser amigo de todos. E queria manter esta amizade para sempre, porque muitas vezes os homens falharam neste «acordo» de amizade, nesta aliança de amor. Por isso, Jesus fez uma nova aliança. Um acordo para sempre. E fê-lo também à mesa, dando o seu próprio sangue, oferecendo o seu próprio Corpo. A sua amizade ficava assinalada por dois sinais simples: o do pão, para que este amizade crescesse e se alimentasse d’Ele; o do vinho, para que a sua vida corresse pelas nossas veias e se comunicasse a nós.

4.  Nós mantemos a nossa amizade com Jesus, mantemos a aliança com Ele, «estando à sua mesa», vivendo d’Ele. Na Eucaristia, Jesus dá-se a nós, oferece-se, entrega-se. É Jesus entregue por nós. Resta-nos acolher esta presença, celebrá-la com alegria...

5.  Os meninos são hoje parte do grupo dos amigos de Jesus que partilham da sua vida, que são seus companheiros especiais. Por isso, esta «combinação da amizade» faz-se também participando da sua mesa, comungando da sua Vida (no seu corpo dado, no seu sangue derramado). Que esta primeira eucaristia seja o princípio de uma amizade para toda a vida, uma amizade que não parará de crescer...

Homilia na Profissão de Fé na Festa do Corpus Christi B 2009

1. Meus meninos e meninas, caríssimos pais e padrinhos: Nós reunimo-nos, aqui, na Igreja, como os apóstolos, “na sala de cima”, num lugar diferente. Fazemo-lo muitas vezes, para que a nossa amizade com Cristo e o nosso compromisso com Deus, não esmoreça ou desapareça das nossas vidas. 

2. Mas hoje um pequeno grupo de crianças vêm aqui, para “professar a fé”… Professar significa “dizer”, “proclamar de viva voz”. Estes meninos vêm dizer que querem seguir todas as palavras do Senhor, que acreditam n’Ele, que acolhem todo o seu amor por nós. E, por isso, daqui a pouco dirão: «sim, creio»! São palavras que significam “sim, acredito”, “sim, desejo”, “sim, aceito”. Palavras, aliás, muito semelhantes, àquelas que o Povo da antiga aliança disse a Moisés, quando este lhe entregou os 10 mandamentos: “Faremos tudo o que Senhor ordenou”… “Faremos tudo o que o Senhor disse e em tudo obedeceremos”… 

3. Mas a nossa fé, não é apenas professada, declarada, dita! É também uma fé celebrada, manifestada em sinais e gestos concretos. Não basta “dizer com a boca”. É preciso dar um “sinal” da nossa adesão, da nossa aceitação. Moisés fê-lo usando o sangue de animais: metade sobre o altar e metade aspergido sobre as pessoas. Este “sangue” era como que o selo da antiga aliança… entre Deus e o seu Povo.

4. Nós também celebramos o nosso compromisso com Deus, com a Igreja, não apenas com as palavras que dizemos, mas tomando o mesmo sinal: o sangue. Simplesmente, não com o sangue de touros e cabritos, mas com o sangue de Cristo, o sangue da nova e eterna aliança, que é derramado por nós, em cada Eucaristia. 

5. A Eucaristia é o lugar privilegiado e habitual da nossa “profissão” de fé. Por isso, em cada Missa dominical, depois de escutar a Palavra, professamos o Credo. E logo depois do Credo, orientamo-nos para o altar, onde Cristo se oferece por nós. Seja a Eucaristia de cada domingo, lugar onde a nossa fé é professada, celebrada e selada com o Corpo e o Sangue de Cristo, entregue por nós. 

Homilia na Festa da Eucaristia - Corpo de Deus B 2009

1. Estamos a celebrar uma Festa. Um grande acontecimento: A vossa Festa da Primeira Comunhão. Ides receber Jesus e Jesus vai receber-vos. Depois do vosso Batismo, este é um dos momentos em que sentireis mais de perto a amizade de Jesus por vós. Jesus deu-vos a vida e quer alimentar-nos agora, dando a sua Vida por vós. Jesus entrou na vossa história, pelo Batismo, mas quer agora ficar convosco, para sempre. Por isso, vem até vós, por meio da Eucaristia.

2. Para todas as festas, como para todos os grandes acontecimentos, são muito importantes os preparativos. Os preparativos são, de algum modo, já a festa. E nós já preparamos a Festa, com três anos de catequese, reuniões, ensaios, e por último, a festa da reconciliação, com as confissões…

3. E, tenho a certeza, como se trata realmente de um grande acontecimento, vós convidastes algumas pessoas, que vos são familiares, amigas, mais próximas, a quem quereis agradecer ou mostrar a nossa amizade. Convidaste-as para vir aqui e para estar mais logo convosco à mesa. 

4. Pois bem. Jesus também quis celebrar a grande festa do seu tempo, que era a Páscoa. Mas queria fazer uma surpresa nessa Festa. Queria que essa Festa, a última que Ele ia celebrar, fosse diferente de todas as outras.
5. Mandou então fazer os preparativos. Uma sala, no andar de cima, alcatifada e pronta. Um lugar especial. Uma mesa especial. Era uma noite especial. Jesus estava pronto para dar a vida, morrer e ressuscitar. Mas isso era ainda surpresa para os discípulos.
6. Jesus realizou esta Ceia, em ambiente familiar. Chamou só os seus amigos, os mais íntimos. E surpreendeu-os. Sobre a mesa, não tinham nada de especial, senão o Pão e o Vinho. E ao tomar o pão e ao erguer a taça do vinho, Jesus surpreendeu os discípulos. Não estavam ali para comer, para beber. Estavam ali, para agradecer a amizade com Jesus, para fazer uma aliança, um compromisso, um pacto, um acordo… antes de Jesus partir: Jesus estaria sempre presente, continuaria a dar a vida por eles. Mas agora, a presença e o presente de Jesus, dar-se-ão naquele Pão e naquele vinho. Onde quer que se tome aquele pão e se beba daquele vinho, é Jesus que se dá, é Jesus entregue, é Jesus que se faz presente e se dá como presente aos seus verdadeiros amigos.
7. Por isso, os verdadeiros amigos de Jesus nunca mais dispensaram aquele gesto de Jesus. Os que seguiram Jesus nunca mais puderam viver sem tomar daquele pão, sem beber daquele vinho. Cada vez que os amigos de Jesus se reúnem para realizar o gesto da última Ceia, cresce a amizade entre os seus amigos, cresce a amizade com Jesus.

8. Vós, meus queridos meninos e meninas, viestes aqui, como “amigos íntimos”, como “família de Jesus”, para O receber na Eucaristia. Preparamos esta “casa”, como “a sala de cima”. Ao comungardes, ao receberdes Jesus e ao serdes recebidos por Ele, vai crescer muito a amizade com Jesus! Ides renovar a “aliança”, o “pacto”, o “compromisso” entre Jesus e vós, entre vós e os demais amigos de Jesus.

9. A partir de hoje, ao erguer esta taça de vinho, ao comer deste Pão, ao celebrar a Eucaristia, lembrai-vos: fizemos um acordo com Jesus: sermos seus amigos, sermos dos que comem com Ele à mesa, sermos seus amigos mais íntimos. Quem se tornar amigo de Jesus, não se dispensa de estar e comer à mesa com Ele. 

10. Vamos pedir a Jesus, que este dia seja o princípio de uma amizade que dura para toda a vida. 

Homilia na Solenidade do Corpus Christi B 2006

1. «Isto é o meu Corpo! Este é o Meu Sangue»! «O Corpo» está bem no coração desta Festa, a que chamamos «Festa do Corpo de Deus». É verdade que a Liturgia lhe dá um nome mais preciso, quando a designa por «Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Jesus». Aliás, os textos, que acabámos de ouvir, centravam, de modo particular, a nossa atenção, nesse «sangue» aspergido por Moisés: metade sobre o altar e outra metade sobre a assembleia, como selo da aliança, entre Deus e o seu Povo. Esse «sangue» era apenas um sinal provisório, do verdadeiro «Sangue derramado por Cristo» na Cruz, para a comunhão plena e definitiva entre Deus e os Homens! 

Creio, ainda assim, que podemos, sem erro, continuar a designar, este dia, simplesmente, como da «Festa do Corpo de Deus». É que sempre que falamos de «Corpo», não nos referimos a uma parte da pessoa; o Corpo diz respeito à pessoa toda, na inteireza do seu ser e do seu estar, perante os outros e com os outros. Falar do corpo é sobretudo falar da pessoa, na sua relação consigo, com os outros e com Deus.
2. O Cristianismo, tantas vezes acusado de desprezar o Corpo, professa a fé na Encarnação de Jesus: O Verbo fez-se Carne! (Jo 1,14). Quer dizer: no Corpo de Jesus, Deus fez-se Homem, fez-se Carne e Sangue! Doravante, o «Corpo» não tem por que estar sob suspeita, como inimigo ou prisão da alma. Desde que o Verbo se fez Carne - disse Tertuliano - o Corpo tornou-se o coração da salvação: «Caro cardo salutis». De facto, em Jesus, o Deus feito Homem, o Corpo humano encontra toda a sua dignidade e beleza. E, vistas bem as coisas, também em continuidade com o mistério da Encarnação, a Eucaristia, reafirma a grandeza e beleza desse Corpo: Jesus oferece-se em alimento, dando-nos precisamente, o seu Corpo e o seu Sangue!

3. Podíamos, então e desde já dizer, que a Eucaristia toca, muito de perto, a realidade viva do nosso Corpo. A Eucaristia dá-nos o «Corpo de Jesus» como Alimento! E a Eucaristia é Alimento, que o nosso Corpo acolhe e recebe, como fermento da sua própria transformação! Ao passo que qualquer alimento material é assimilado, e logo se transforma no organismo; na Eucaristia é o próprio Jesus quem nos assimila, nos conforma a Si, ao dom do seu Amor por nós. 

Por isso, «não se pode "comer" o corpo do Ressuscitado, presente na figura do pão, como um simples bocado de pão. Comer este pão é entrar em comunhão com a pessoa do Senhor vivo. Esta comunhão, este acto de "comer", é realmente um encontro entre duas pessoas, - eu diria, um encontro «corpo a corpo», «coração a coração» - ; é deixar-se penetrar pela vida d'Aquele que é o Senhor, d'Aquele que é o meu Criador e Redentor. A finalidade desta comunhão, deste comer, é a assimilação da minha vida à sua, a minha transformação e conformação com Aquele que é Amor vivo» (Bento XVI, Homilia na Solenidade do Corpus Christi, 26 de Maio de 2005). 

4. Vede, irmãos e irmãs, como a Eucaristia nos educa e reeduca, continuamente, a considerar o nosso Corpo como “Templo de Deus” (1 Cor 3,16), alimen​tado por Ele, habitado e transformado por Jesus. A Eucaristia vem recordar-nos, de maneira realista, aquilo que São Paulo disse de uma forma magistral: “O Corpo é para o Senhor. E o Senhor é para o Corpo»! (1 Cor 6,13). Assim como o Corpo de Jesus torna visível o rosto de Deus e reflecte toda a Sua glória, assim também o nosso Corpo está destinado a ser espelho da beleza divina: a ser Corpo dado pelo amor que se dá! São Paulo sugere mesmo que “ofereçamos os nossos corpos, como sacrifício vivo, santo, agradável a Deus”. E acrescenta: “seja este o vosso verdadeiro culto” (cf.Rom.12,1)!
5. Somos, por isso, advertidos, para os riscos de um culto do corpo: “o corpo sacrificado” pela industria da moda e da beleza; o corpo entregue aos jejuns e sacrifícios dos modernos santuários da fitness e do relax; o corpo venerado, como cartaz de publicidade, seja na TV, seja por meio de exibição pessoal, nos locais de trabalho, nas ruas e até mesmo dentro das nossas Igrejas! Este culto do corpo, acaba por degradar, por destruir e odiar, o que queria exaltar, reduzindo o corpo a um produto apreciável ou apetecível, a mera mercadoria de troca e de consumo (cf. DCE 5)! 

Em vez deste deplorável culto do corpo, somos desafiados, a partir da Eucaristia, a colocar o corpo ao serviço do culto divino. Na Eucaristia, o nosso corpo entra e entrega-se com todos os seus sentidos, e aprende de Jesus a sua verdadeira vocação: a vocação de se tornar «corpo entregue», ponte de aproximação de mim ao outro e do outro até mim, fonte de intimidade e de comunhão entre pessoas, meio de comunicação daquele amor, que se dá e se recebe! 

“Isto é o meu corpo, entregue por vós”! Disse-nos Jesus. De coração a coração, digamos-Lhe: «Este é o Meu corpo, para ti, Senhor! Transforma-o, até se tornar, em Ti, dom do verdadeiro amor»! 

Sermão na Solenidade do Corpus Christi B 2003

1. Dia e Festa do «Corpo de Deus», dizemos nós, numa expressão bem portuguesa. Mas a Liturgia da Igreja celebra neste dia – e para sermos mais precisos - «a Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo», remetendo-nos claramente para a presença real e para o dom pessoal de Cristo, em Corpo e Sangue, nas espécies eucarísticas do Pão e do Vinho. E fá-lo hoje, em mais um “dia santo” de quinta-feira, e não por acaso. Trata-se intencionalmente de voltar em espírito e em verdade, ao mesmo e outro dia de “quinta-feira santa”: ao dia da instituição da Eucaristia. Oxalá esta solenidade, desperte em nós o “enlevo eucarístico” (E.E. 2.5.6), aumentando o nosso amor e provocando o nosso ardor, pelo Santíssimo Sacramento da Eucaristia.

2. Não podíamos, - queridos irmãs e irmãs - hoje e aqui, neste dia de romaria, deixar de vos recordar que, na passada Quinta-Feira Santa, o Papa João Paulo II dirigiu a toda a Igreja a sua 14.ª encíclica, precisamente sobre a Eucaristia: Ecclesia de Eucharistia (E.E.): "A Igreja vive da Eucaristia". Tive o gosto e a oportunidade de a ler e comentar convosco, durante as meditações dos mistérios do Rosário, ao logo do mês de maio. Não esquecendo assim que também a «instituição da eucaristia» se apresentara já à nossa meditação, como «mistério de luz» (RVM 21). 
3. Na impossibilidade de percorrer em breve espaço de tempo toda a riqueza da encíclica, iríamos hoje recordar alguns pontos do ensinamento eucarístico do Papa, em resposta a algumas sombras (E.E. 10), que contrastam com aquela luz que a vivência do mistério eucarístico irradia. 

Entre várias, destacamos duas sombras: A primeira: Uma compreensão muito pobre do mistério da Eucaristia, que é reduzida muitas vezes a um mero encontro fraterno à volta da mesa. Esquecendo-nos de que o banquete da Eucaristia não é apenas um convívio fraterno, mas a celebração do sacrifício da Cruz, que deste modo se perpetua através dos séculos (E.E. 11). O Banquete eucarístico é verdadeiramente banquete «sagrado», onde, na simplicidade dos sinais, se esconde o abismo da santidade de Deus: «Ó Sagrado Banquete, em que se recebe Cristo!» (E.E. 49)
Uma segunda sombra que o Papa denuncia e quer dissipar é a do abandono quase completo, em alguns lugares, do culto da adoração eucarística (E.E. 10;25). Uma observação particularmente pertinente, neste dia de Adoração e Procissão do Santíssimo Sacramento. 

4. Deixemos agora brilhar em todo o seu fulgor o mistério da Eucaristia, projectando sobre ela a Palavra de Deus na Palavra da Igreja.

4.1. Em relação à primeira sombra, sejamos claros: ao celebrarmos a Eucaristia, não nos encontramos aqui propriamente para entreter o estômago ou para beber um copo juntos, como dois amigos que querem recordar, à volta da mesa, coisas “dos bons velhos tempos”. 

Aqui reunidos, de diversos lugares e famílias, de diferentes idades e condições, somos a Igreja de Cristo, que aqui chega e daqui parte, para se encontrar a si mesma, no Senhor. Os laços de unidade entre nós e de amizade com Cristo, tecidos pela comunhão eucarística, são muito mais fortes do que aqueles que se pretendem manter entre pessoas e povos, num qualquer acordo celebrado à volta de um banquete de amigos (cf. E.E. 24). «Se a ideia do «banquete» inspira familiaridade, a Igreja nunca cedeu à tentação de banalizar esta «intimidade» com o seu Esposo, recordando-se que Ele é também o seu Senhor. Embora «banquete», a Eucaristia permanece sempre um banquete sacrificial, selado com o sangue de Cristo derramado no Calvário» (E.E. 49). Ela é verdadeiramente a celebração de uma aliança eterna, selada com o Sangue de Cristo. «Ele, pelo Espírito Eterno, se oferece a Deus como vítima sem mancha para nos purificar a consciência das obras mortas e servirmos ao Deus vivo» (Heb 9,14). 
De resto, - é preciso dizê-lo - o motivo da nossa comemoração eucarística não é uma mera recordação do passado, da paixão e da morte do Senhor (E.E. 11). É a experiência celebrada e vivida, aqui, hoje e agora, da Páscoa de sempre. 

A relação entre a Eucaristia e o mistério da Páscoa é muito clara no evangelho de hoje. Antes de dar a sua carne e a sua vida, na Cruz, Jesus antecipa o seu sacrifício, na Última Ceia, pelo dom do seu Corpo entregue e do seu Sangue derramado por nós. Preparar a Páscoa foi para os discípulos preparar a mesa da Eucaristia. E celebrar a Eucaristia foi para eles o pórtico de entrada e a porta de saída para o Monte das Oliveiras. O sentido da Eucaristia só se perceberá plenamente à luz do tríduo pascal completo, isto é, depois da paixão, morte e ressurreição do Senhor (E.E. 2).

Isto quer dizer que quando se celebra a Eucaristia, voltamos de modo quase palpável à "hora" de Jesus, à hora da cruz e da glorificação (E.E. 4). Tornamo-nos contemporâneos da Páscoa do Senhor. De facto, a Eucaristia actualiza ao longo dos séculos este acontecimento pascal (E.E. 5). 

Em conclusão, na Eucaristia não temos somente a presença realíssima da Pessoa divina de Jesus: está presente com idêntico realismo a sua obra redentora, que não fica circunscrita no passado. Por isso diz o Concílio e bem que na Eucaristia, «está contido todo o tesouro espiritual da Igreja, isto é, o próprio Cristo, nossa Páscoa e Pão vivo» (P.O. 5). 

4.2. Mas o Papa, ao lembrar-nos algumas sombras que obscurecem o resplendor da eucaristia, lamenta ainda o abandono quase completo, em muitos lugares, do culto de adoração eucarística (E.E. 10) e insiste no valor do culto prestado à Eucaristia fora da Missa (E.E. 25).

E o Papa interroga-nos: Se actualmente o cristianismo se deve caracterizar sobretudo pela "arte da oração", como não sentir de novo a necessidade de permanecer longamente, em diálogo espiritual, adoração silenciosa, atitude de amor, diante de Cristo presente no Santíssimo Sacramento? E alega a sua própria experiência pessoal: "É bom demorar-se com Ele e, inclinado sobre o seu peito como o discípulo predilecto (cf. Jo 13, 25), deixar-se tocar pelo amor infinito do seu coração [...]. Quantas vezes, meus queridos irmãos e irmãs, fiz esta experiência, recebendo dela força, consolação, apoio!". Uma comunidade cristã que queira contemplar melhor o rosto de Cristo, não pode deixar de desenvolver também este aspeto do culto eucarístico, no qual perduram e se multiplicam os frutos da comunhão do Corpo e Sangue do Senhor (E.E. 25). 

5. Vamos hoje em Procissão Eucarística. "Nos sinais humildes do pão e do vinho transubstanciados no seu corpo e sangue, Cristo caminha connosco, como nossa força e nosso viático, e torna-nos testemunhas de esperança para todos. Se a razão experimenta os seus limites diante deste mistério, o coração iluminado pela graça do Espírito Santo intui bem como comportar-se, entranhando-se na adoração e num amor sem limites" (E.E.62).

Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo B 2000
1. “O ano 2000 deve ser um ano intensamente eucarístico” (TMA 55). Porque neste Jubileu é Cristo “o festejado”. A data bimilenária é sua. É Ele quem celebramos, o Deus vivo, que desceu do Céu e se fez Carne e Sangue e habitou entre nós (Jo 1,14). É Ele o Filho de Deus, que, por nós, desceu da sua grandeza divina, subindo para a Cruz. É Ele o Filho de Deus, que se fez Pão e Vinho, dando o Corpo e derramando o seu Sangue pela multidão dos Homens. É Ele o Ressuscitado que se cruza no caminho dos discípulos de Emaús e da Igreja e se manifesta no partir do Pão.

Esse mesmo Cristo Ressuscitado e Glorioso, “revela a continuidade da sua Encarnação, nos sinais do Pão e do Vinho consagrados” (Inc. Myst. 11). Ou dito de outro modo: nos dons do Pão e do Vinho, Jesus continua a «descer» até nós. Continua a fazer-se presente a nós. Continua a fazer-se dom, para nós. Continua a fazer-se um só «Corpo» connosco. «Quem comer deste pão, permanece em Mim e Eu nEle» (Jo.6,56). Com dois mil anos de presença na nossa vida, na vida da Igreja e na história do mundo, Cristo ainda hoje «permanece verdadeiramente vivo no nosso meio, para alimentar os crentes com o seu Corpo e o seu Sangue» (Inc. Myst. 11).

2. Eis porque é preciso, em ano jubilar, redescobrir este tesouro da Eucaristia, «onde está contido todo o bem espiritual da Igreja, isto é, o próprio Cristo, nossa Páscoa e pão vivo» (P.O.5). E se esta descoberta precisa de ser feita por uma certa multidão de fiéis subalimentados, (pelos que não participam da Eucaristia), nem por isso ela se impõe menos aos filhos da Igreja, que consomem mais... ou de mais deste Pão. 

É preciso redescobrir a Eucaristia para que uma vida «intensamente eucarística» (de dom e louvor, de sacrifício e comunhão), brote de uma eucaristia «intensamente vivida». Senão, corremos o risco de transformar este dom precioso da Eucaristia, «fonte e vértice de toda a vida cristã» (L.G. 11) num produto comprado e vendido, de usar quando dá jeito, para logo a seguir ignorar e deitar fora. Não é a Missa muitas vezes usada como «tapa-buracos» ou ocasião para festas, inaugurações e reuniões, batizados e casamentos, cujo centro de interesse sabemos estar noutro lado? Com Missas, que aparecem, tantas vezes, como um «número religioso» para preencher o programa da festa ou para abrilhantar o ramalhete das nossas homenagens a vivos ou a defuntos, não se correrá o risco de perder de vista a perspetiva do dom de Deus na Eucaristia? Em vez de ser celebrada como «raiz e centro da própria comunidade» (P.O. 6), não teremos muitas Eucaristias «avulsas», uma espécie de missas «à la carte», onde se comunga o corpo de Cristo, sem se querer comungar com todos os seus membros?! Com a banalização da comunhão eucarística, reduzida por uns a uma questão de boa imagem social e, por outros, a um notável efeito fotográfico, não estaremos a lançar aos cães o pão dos Anjos transformado em pão do homem, que só os filhos consomem?! (cf. Sequência do Corpus Christi)

3. Para salvar a Eucaristia destes vírus, serão precisas, à luz do Evangelho de hoje, três atitudes verdadeiramente essenciais: preparar bem, celebrar inteiramente, saborear profundamente.

(pode terminar aqui)

a) Preparar bem: «Onde queres que façamos os preparativos para comer a Páscoa», perguntaram os discípulos, em pleno ambiente de festa pascal! Eles prepararam a sala no andar superior, fora do barulho diário, alcatifada e pronta. Limpa de ruídos e poeiras. Celebrar a Eucaristia exige criar ambiente. Ambiente de festa, por dentro e por fora. Clima de silêncio e espírito de alegria, por todos os lados. A isso se ordenam o ensaio dos cânticos, a oração pessoal antes de começar a missa, os ritos de entrada na celebração, a que é preciso chegar a tempo e sem pressas. Sem isto, a festa da Páscoa, que a Eucaristia celebra, torna-se o preceito do domingo ou o luxo do fim-de-semana... uma saída ao sítio do costume.

b) Celebrar inteiramente: é estar presente de corpo e alma É saber estar à mesa em escuta e diálogo. É comungar, comer do pão e beber do cálice. «E todos beberam dele», diz São Marcos. Celebrar inteiramente é também dar a «cabeça» da mesa, a quem ela pertence: a Cristo. É a sua Páscoa que celebramos, a sua vida que comungamos, a sua amizade que fortalecemos. É Ele o centro de tudo o que ali acontece. Celebrar inteiramente é fazer com Cristo, o que Ele faz connosco: dar graças ao Pai e dar a Vida pelos irmãos. É isto o coração da Eucaristia. É isto que devemos celebrar e fazer em Sua memória.

c) Saborear profundamente. No fim da Ceia, os Doze «cantaram os salmos e foram para o monte das Oliveiras». Se devemos entrar com tempo, para a celebração, de mais tempo ainda precisaríamos para partir e ficar. Permanecer em adoração é a atitude própria de um coração agradecido e reconhecido, é a expressão de uma alma acolhedora e profunda, de um espírito liberto, que resiste à tentação de acabar com a missa naquele instante. A adoração, que neste dia tem particular relevo, ajuda-nos a saborear esta presença amiga do Senhor e a enamorarmo-nos dEle, de modo que a comunhão recebida se torne amizade fortalecida e companhia para a vida eterna. A contemplação, a adoração silenciosa de Cristo na Eucaristia, remete-nos para outra presença silenciosa de Cristo nos calvários deste mundo. Abre os nossos olhos, o nosso coração e os nossos braços, as nossas mãos, a nossa boca, para fazermos do pedaço do mundo em que vivemos a grande Eucaristia de cada dia. Ela tornar-se-á, então Pão da Vida para a Vida do Mundo! Como o proclamaremos, corajosa e humildemente, na Procissão deste dia!

HOMILIA NA SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO B 1994

1. À mesa, sentam-se os homens. Mais que para comer, para conviver. Mais preparada ainda, quando nela se comemora uma vitória, se festeja um acontecimento, se celebra uma amizade. É na intimidade da Ceia que se revelam segredos, se fazem acordos, se tecem amizades. Abre-se uma garrafa de champagne, acendem-se umas velas, dizem-se então umas palavras de circunstância, trocam-se gestos de compromisso, sinais de pacto, de acordo, de amizade, de aliança!

2. Há muitos anos, Deus no meio do seu povo, quis celebrar uma aliança, estabelecer um pacto de amizade, fazer um acordo de fidelidade, um compromisso de Amor. Nos Dez mandamentos estavam escritos os termos do acordo, as palavras da «aliança». Mas era preciso festejar; tornava-se necessário celebrar este pacto de amor, esta amizade. Para isso Moisés imolou novilhos e cabritos e com o sangue aspergiu metade sobre o Povo e outra metade sobre o altar. Assim significava a aliança entre Deus e o Povo, ratificada ali sob o sinal do «sangue» aspergido.

3. Mas o sangue dos cordeiros e a cinza de vitela não tinham a força de manter o homem na fidelidade à aliança. A humanidade sempre tentada a viver sem Deus, faltou aos compromissos e cortou relações com Deus, afastou-se d’Ele, pelo pecado. Cristo veio ao mundo. Aproximou-se de nós. Ele quis sentar-se à mesa com os pecadores e por esse gesto significar e realizar o dom do acolhimento, do perdão, da salvação. E sabemos como na Hora da sua despedida, mandou preparar uma Ceia. Sentou-se à mesa com os discípulos. E sobre a mesa colocou o dom da sua própria Vida. Selou em definitivo uma aliança irrevogável de amor. Fez-se Cordeiro, entregando o seu Corpo à morte por nós. Deu o seu próprio Sangue. Antes de o fazer na Cruz, antecipou-o nos sinais da Ceia. Ele que havia de padecer no Corpo e no Sangue a realidade dura da sua entrega na Cruz, fá-lo antes de partir, no mistério do Pão e do Vinho sobre a mesa. Na Ceia, Jesus introduz os discípulos no mistério da sua entrega, celebra antecipadamente e à mesa a vitória definitiva sobre a morte. Na intimidade, sela com o seu próprio Corpo e Sangue e em definitivo uma aliança de amor. Eis a Eucaristia. O Corpo dado e o Sangue Derramado! É Jesus Cristo entregue por nós! É a Páscoa de Jesus no quotidiano da nossa Vida.

4. Celebrar a Eucaristia é sentar-se com Cristo à mesa da aliança, é «festejar» a sua vitória sobre o pecado e a morte, é reviver a alegria da sua Páscoa. Na Eucaristia, Cristo se dá e se entrega por nós. E nós somos chamados a oferecer a nossa com Ele ao Pai, numa aliança de amor. Mas é sempre Ele que bate à porta e nos chama para a intimidade do seu amor. Entra pela nossa vida dentro, sustenta e alimenta a nossa fidelidade ao seu amor e compromete-nos no dom de nós próprios. «Fazei isto em memória de Mim»! Sempre que o fazemos anunciamos ao mundo a ressurreição do Senhor! Como poderíamos deixar de o fazer? Como poderíamos viver esta amizade com Ele sem uma «mesa» que a celebre? Como poderia a nossa Vida ser dom e entrega sem beber e comungar desta entrega do Senhor por nós? 

Que as palavras que aqui dizemos, os compromissos que hoje assumimos, a aliança que agora celebramos à mesa com Cristo, se celebrem com o Sangue, com a Vida. A de Cristo dada por nós, a nossa dada, por Cristo, aos irmãos. «Sangue é Vida»! 

